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0 Recenseamento 
Nacional

(Para o «Correio Lageano»)

A. G. DE SOUZA PINTO

Quanto somos? Quanto te
mos? São perguntas que bailam, 
constantemente, nos cérebros 
dos bons brasileiros que são, 
ao mesmo tempo, cultos.

Precisamos, e, mesmo, neces
sitamos, responder a essas per
guntas.

O Brasil precisa conhecer sua 
população, sua riqueza, o valor 
de seu povo, a capacidade pro
dutora dos brasileiros.

Todos sabemos que o Brasil 
é o paiz mais rico do mundo, 
que suas possibilidades são in- 
comensuráveis, que nosso cli
ma é formidável, que temos ter
ras para todas as culturas, que 
«em se plantando dar-se-ha nela 
tudo», como dissera Pedro Vaz 
de Caminha, escrivão da es 
quadra comandada por Cabral; 
mas, estamos, também, cansa
dos de saber, que o Brasil é um 
paiz criança com relação aos 
outros, embora seja uma crian
ça que promete muito.

Todos se contentam com sa
ber isso; entretanto sabemos 
que o bom comerciante está 
sempre ao par de seus negócios, 
sabe, sempre, quanto tem e sa
bendo disso, consegue aumen
tar suas posses, aplicando, com 
inteligência, o de que dispõe.

Nosso govêrno também pre
cisa saber com que póde con
tar para bem nos governar: eis 
a razAo do recenseamento, que, 
em bòa hora, será realizado, em 
todo o territario nacional.

O recenseamento de 1920, 
com o não ser completo e não 
satisfazer ás necessidades pre
sentes e futuras do Brasil, foi, 
relativamente, mal feito, em vis
ta da muito maior porcentagem 
de analfabetos e ineducados, 
existentes naquela época.

Atualmente, o nosso nivel cul
tural, podemos afirmar, e, com 
grande satisfação, está muito 
mais elevado. O povo brasilei
ro já não é noventa e tantos 
por cento analfabeto, tendo, por 
tanto, maior capacidade para 
compreender as vantagens de 
ura bom recenseamento, alem 
de, maior facilidade para res
ponder ás questões que serão 
propostas, auxiliando, assim, aos 
recenseadores.

Todos nós precisamos cola
borar com o nosso govêrno, 
na realização desse admiravel 
trabalho, que dirá ao mundo o 
que é o Brasil, além de mos
trar o verdadeiro caminho a 
ser seguido para que a nossa 
querida patria, sendo bem go
vernada, cresça sempre e, se 
torne, cada vez mais, indepen
dente, livre e forte.

Um documento valioso
0 Relatório do Prefeito municipal, dr. Inda-

iécio Arruda
Como devem estar lem

brados os nosso» prezados 
leitores, divulgámos, em 
sucéssivas edições, e parcial
mente, a substanciosa ex
posição que o ilustre e ope
roso Prefeito de Lages 
apresentou ao eminente in
terventor catarinense, so 
bre a márcba dos negocios 
públicos do (municipio, du
rante o exercieio do ano 
de 1939.

Nesse criterioso e bri
lhante trabalho, o dr. Inda- 
lecio Arruda.com a lealda 
de. e clarividência q u e  
definem a sua capacidade 
de administrador, fixou, 
num minucioso e perfeito 
reláto, a sua ação adminis
trativa á frente da bonrosn 
e elevada investidura pu
blica que lhe foi confiada.

Fóra dos móldes acanha
dos, que se n&o compade
cem com aqueles que sa
bem pesar as próprias res
ponsabilidades, o documen
to, submetido á conciencio- 
sa e profunda análise do 
insigne governante catari
nense, revóla, admiravel
mente, o apuro das exce
lentes qualidades de um 
administrador escrupuloso e

esclarecido, devotado aos 
interesses gerais de seus 
municipes e da comuna 
que govérna com um cari
nho e uma tenacidade pró
prios de obreiros, era cujos 
sentimentos cívicos se afir
mam todas as fibras do ver
dadeiro patriotismo.

No decorrer da leitura 
do seu relatorio, terão osi 
que o lerem a impressão 
da justiça dos conceitos que1 
óra externamos sobre a in
dividualidade do integro ti
tular do executivo local, 
sendo para notar, desde lo
iro. como testemunho do

senso e da austeridade de 
seu espirito atilado e pra
tico, a parte financeira da 
administração, na qual se 
destacam as nórmas da ma
is incontestável honestida
de, de par cora a maneira 
inteligente e segura da ar
recadação dos tributos e da 
sua criteriosa aplicação.

Em suma, o dr. Indale- 
cio Arruda, através dessa 
valiosa péça documentati- 
va, revéla, também, a acui
dade de seu espirito com o 
trato de outros problemas 
de vital interesse para o 
município, embora a solu
ção não esteja na órbita di- 
réta de seus deveres.

Por todos esses títulos, 
impõe-se o administrador á 
estima o admiração de se
us conterrâneos, porquanto 
deixa, assim, patentes a 
elevação e os benefícios de 
9ua espinhosa tarefa, que 
faz honra para o lustre e 
renome de nossa terra, neste 
histórico e glorioso periodo 
dos destinos catarinenses, 
mercê do influxo do notá
vel norteamento que lhe dá, 
a fundo, o preclaro esta
dista Nereu Ramos.

Reeleição da Üirectoria 
do Clube 14 de Junho

Foi acertada e bem aco
lhida a reeleição da dire- 
ctoria do Clube 14*de Ju
nho, sob a dinamica pre
sidência do sr. Vidal Ramos 
Junior, que não tem pou
pado esforços no sentido 
de proceder na séde social, 
necessários e importantes 
melhoramentos; outrosim 
lhe mereceu especial cuida
do a parte social do Clube, 

;que satisfez plenamente to- 
! dos os associados.

A directoria compõe-se 
dos seguintes nomes:

, Presidente — Vidal Ra- 
; mos Junior; Vice-presiden
te — dr. João Pedro Ar
ruda; Orador — dr. João 
Ribas Ramos; Io Secreta
rio — sr. Antonio Jader 
Marques; 2o secretario — 
Levy Furtado; Theeoureiro 
— sr. João Cruz Junior; 
Bibliothecario — sr. Olavo 
Figueiredo; Procurador — 
Alzemiro Souza.

CONSELHO FISCAL
Dr. Joaquim de Oliveir*,. 

Waltrick, dr. Caetano Costa 
Junior^e dr.^Lourenço Wal
trick.

Estados Unidos em colaboração para a defesa do Brasil
W A SH IN G T O N  (liavas) — Infor

ma-se, noa circulo* autorisados, que 
as discussões para a colaboração dos 
Estados-U m dos na defesa do conti
nente proseguem satisfatoriam ente, 
em W ash in g to n  e no Rio de Janeiro, 
segundo noticia o «Diário do Noti
cias». Em bora nfto se revelem deta
lhes dessas «domarches», indica-se 
que o projecto prevê o estabeleci

mento de basea aereaa e navioa esta- 
dunidensea no Brasil, com objetivo 
de proteger o canal do Panamá e co
laborar com aa forçaa oereae o navais 
brasileira» em defesa do pais.

Discute-se, também, a possibilidade 
do estabelecimento de bases am erica- 
canas na Venezuela e nas ilhas Galá- 
pagos, pertencentes ao Equador.

So chegarem a termo as negocia

ções, os Estadas Unidos ajudarão o 
Brasil na construção das bases o for
necerão os navios do guerra e aviões 
em numero suficiente, os quais aeráo 
tripulados pela Armada e pelos avia
dores brasileiros.
Assim, ficará inteiram ente resguarda
da a soberania e dignidade do Brasil, 
que receberá, no entanto, todoa os 
elementos defensivos de que precisa.

Vidal Ramos Junior
Regressou de Fpolift. o sr. Vidal 

Rauios Junior, figura de destaque em
nosso meio social.

Dr. Henrique Fialho
Ratoruou da Capital do Estado, o ar. 

engenheiro Henrique de Abreu Fia
lho, Inspetor da II* Residência de Es
tradas de Rodagem.

JO SE’ MARIA ARRUDA
Seguiu para Fpolis,, o sr. José Ma

ria Arruda inteligente fazendeiro nos» 
tem unicipio.

LAR EM FESTA
O lar do nosso distinto cola

borador sr. Irineu B. Macedo e 
de sua exma. esposa sra. d. Le- 
lia Macedo está em festa com o 
nascimento de sua filha Lilia, 
ocorrido a 28 do mês passado. 

Felicitações.

NOTICIÁRIO
(Da A. N para o Correio Lageano)

PARIS (A. N.) — Segundo infor
mações aqui chegadas as forças Bel
gas comandadas pelo Gal. Blanchard 
continuam oferecendo resistência, !>a- 
tendo-se com extraordinária bravura 
e mantendo sua* posições.

ROMA (A. N.) — A credita-se que 
se a Ita lia  en trar na guerra  d irija  
suas protençõos para o canal de Suez 
mas não contra a França.

PARIS (A. N.) — Já  entraram  em 
acção os aviões de bombardeio adqui
ridos nos Estados Unidos.

LONDRES (A. N.) — Calcula-se
que desde o dia 10 do corrente mez 

! os Allemães tenham perdido 1.500 
> aviões.
í W A SH IN G TO N  (A. N.) — A co
missão naval do Senado anunciou 
a descoberta de um explosivo 100 ve
zes mais poderoso do que todos os 
conhecidos atualmente; bem como o 

! neocarburaute que augm entarà cincoen- 
1 ta por cento o raio de ação doe aviões 
' americanos.

BUENOS-AYRES (A. N.) — Um 
] subm arino allemáo afundou um navio 

Argentino; faltam aindu vários tripu 
lantes; a noticia provocou aqui g ran 
de indigDação.

BERNA (A. N.l — Noticia-aa aqui 
que o Gal. Gamelin suicidou-ae.

BERNA (A. N.) — Noticia-se que 
o General Corap, ex-comandante do 
exercito francoz, foi executado.

RIO (A. N .)— Creada legação Bra
sileira na Republica Dominicana com 
sêdu na cidade do Truillo.

j RIO (A. N.) — Cerca de 2.ÍO 1 uni
dades mecanizadas germânicos jà  fo- 

j ram destruídos.

j RIO (A. N.) — Exercito trance* 
■em flamlrea lucta oin Cassei para 
romper a retaguarda das forças allo- 
m ies e barrar o acesso a costa.

RIO (A. N.) — Aceitando o convite 
do m inistro agricultura Presidente da 
Republica viajou até o Palácio Gua
nabara em auto a gosogenio, mos
trando-se satisfeito com a segurança e 
comodidade do carro.
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Proteção á Familia
Denomina-se, juridicamente, 

jacente a herança cujos herdei
ros não sâo conhecidos. Sôbre 
ela dispõe o nosso Código Ci
vil, na Parte Especial, Livio IV, 
Direito das Sucessões, Capitulo 
IV, Da herança jacente, em três 
artigos -  1.591, 1.592 e 1-593. 
No primeiro desses artigos se 
estabelece quando a herança se 
considera jacente: <Não hiven- 
do testamento, a herança é ja
cente, e ficará sob a guarda, 
conservação e administração de 
um curador: L Se o falecido 
r.âo deixar conjuge, nem her
deiro descendente, ou ascen
dente. nem colateral successivel, 
notoriamente conhecido; II Se 
os herdeiros, descendentes ou 
ascendentes, renunciarem á he 
rança, e não houver conjuge, 
ou colateral sucessivel, notoria
mente conhecido.»

Até há pouco, a herança ja
cente era regulamentada, no 
Distrito Federal, pelo derreto n.
3 271, de 2 de maio de 13119, e, 
r os Estados, por meio -1e re
gulamentos adaptados na con I 
formidade do decreto .t. 2.433, 
de I5 de julho de l!v>9

O decreto-lei n. 1 907, de 2I’> 
de dezembro último, considera i 
jacente a herança, além "os c;- 
sos previstos no Código Civil, 
se o falecido, nacional ou es- 
tiangeiro, tiver sido solteiro, 
ou viúvo, e nSo houver deixa
do testamento, nem ascendente, 
drscente, ou irmão sobreviven
te, notoriamente conhecidos. Dis- 
tcndeu-se, assim, o caráter tíe 
jacente á herança pera os co
laterais, que não sejam irmãos, 
sendo êsses os únicos colaterais 
que permanecem herdeiros ne
cessários, ao lado do conjuge, 
dos descendentes e dos ascen
dentes. O decreto não impede, 
todavia, que a sucessão heredi-

ditária beneficie a colaterais a- 
graciados em testamento.

Regulamentando a vacância 
dos bens da herança jacente, 
o decreto-lei n. 1.9<>7 estabele
ceu que ela se defere á União 
e que não recai sôbre a mesma 
onus algum - federal, estadual, 
ou municipal, salvo o de 
custas e despesas judiciais, de
vidas a funciauários que não 
percebem vencimentos dos co
fres públicos, ilestinando-se o 
seu produto ás despesas com 
a proteção á familia, na forma 
prevista no decreto lei n. 1.704. 
de 10 de novembro de 1930.

E’ o mais justo e louvável o 
destino dado pela lei ás heran
ças jacentes, de vez que se não 
atenta, de qualquer forma, con
tra a vontade do de cujus.ciija 
faculdade de dispor sôbre a 
sua sucessão, por meio de tes
tamento, não foi modificada.

O Estado Novo, tomando a 
tanta de proteger a famlia, des 
tina a êsse f;m o produto das 
heranças jacentes, isto é, da
quelas herar.ças que não têm 
herdeiros necessários não ins 
tiiuidcs outros, li.nitado o nú- 
meftj iU herdeiros necessários 
ao conjuge «obrevivente, á pro- 
gênie do falecido, aos seus as
cendentes e aos seus irmãos. 
NAo se prejudica, assim, a fa
milia, no que ele tem de essen- 
r:ial e de intimo, não se recusa 
a ninguém a faculdade de he- 
netic ar por testamento a quem 
lhe aprouver, distendendo-se, 
porem a proteção do Estado 
ás famílias dela necessitadas.

O E:tado Novo realiza, por 
e«ç • forma, obra de verdadeira 
f:la *ropia, procurando fortale
cer e prestigiar a instituição da 
f milia, sôbre a qual repousa 
teca a organização social da 
humanidade.

CORREIO LAGEANO

Declaração
Florisnal Amaranie de Liz, 

pae do menor Álvaro Ama
ranie, vem declarar que da 
data desta em diante não 
mais se considera responsá
vel peias dividas que o seu 
filho fizer seni a sua auton- 
sação por escrito.

Lages, 16 de Abril de 1940 
Florim al A m aranie de Liz

PHARMACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
Cícero J/eves 

Rua 15 de Novembro

P H A R M A C IA  APOLLO
Ferirles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Oeodoro es
quina da Hercilio Luz

HAPIGS
Linha 1940 

PILOT
PHILI PS 

ZENITH
PHILCO 

Recebeu á (Casa PFAFP) 
O agente Am oldo Heidri h 
V endas a prestações. Lages

1

BOTA BIL OURO
— de —

Pedro Delia Kocca

Calçados.

Chapéus Cury 

Rua 15 de Novembro — La GES

Produtos
Veterinários

SALUBRE
Só na Farmacia
Santa Terezinha

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

L argo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOLIS

I
t
Xi
4 + t i »**♦•

Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto — L A G B S

A T E N Ç Â U !
JOSÉ GALLIANI, Mecâ

nico Eletricista, instalado 
nesta cidade, á rua Cel. 
Cordova 58, avisa aos snrs. 
proprietários de RÁDIOS, 
que possue aparelhagem 
completa para exames e 
concertos dos mesmos, efe
tuando também concertos 
e limpezas em MACHI- 
NAb DE ESCREVER. 
Serviços garantidos e pre
ços modicos.

Soldado e Patriota
(Especial da União Brasileira de Inpretua paaá o "CorretoLageano”) 

N E L SO N  FlIiM O

Compreensão das respon
sabilidades, sentido exato 
da disciplina e da ordem, 
um profundo amor pela pa- 
tria que o taz coloca-la, no 
dizer expressivo de Joaquim  
Nabuco “tóra da competi
ção com qualquer outra 
idéia ou sentimento”, são 
virtudes integrantes do ca- 
rater do general Gaspar 
Dutra, atual detentor da 
pasta da Guerra.

E se desejássemos aqui 
um testemunho do que es
tamos a assinalar conscien
temente, iriamos busca-lo 
na sua proclamação ás for
ças aquarteladas em São 
Paulo. Ela nos dá todas as 
medidas de um perfeito co
nhecimento da alta missão 
do Exercito em face da 
realidade nacional, das di
retrizes que nos traçámos 
numa hora em que cami
nhavamos desorientadas pa 
ra os mais graves distúr
bios internos.

Foram o Presidente Ge- 
tulio Vargas, o Exercito e 
a MarinhaNacioual, com a 
solidariedade do povo e de 
todas as outras forças do 
paiz, que melhor e mais 
patrioticamente sentiram 
que someute um destino 
era dado aceitar

Buscando-o e aceitando-o 
em novembro de 1937, demos 
o passo que nos convinha. 
Passo no sentido da ordem, 
do prestigio das autorida
des, no resguardo de tra
dições que o excesso de li
berdade ia deturpando, ar
ruinando e matando.

O papel do Exercito foi 
preponderante na implan
tação do Estado Novo Bra
sileiro. Foi e é. E conti
nuará sendo porque é nele 
onde repousam as garantias 
de paz e de tranquilidade

da nação, sem os quais re
cuaríamos no tempo e no
espaço.

Falando aos seus bravos 
comandados e camaradas 
de S. Paulo, o ministro 
Gaspar Dutra quiz sobre
tudo diz» r-lhes que se man- 
tivessem sempre equidistan. 
tes, como até aquele mo- 
momento, de ideais e senti
mentos que não representem 
os verdadeiros anceios na
cionais A sua proclama
ção tem, assim, um gran
de acento patriótico, um 
sentido profundo que esca
pa á maluquice de quantos 
acreditam ainda o Brasil 
passível dc um tacil assal
to ás suas posições de man
do.

E com ela S. Excia. se 
torna perfeitamente um ad
mirável tipo á Caxias, do 
quem Euclides da Cunha 
atirmou certa vez que foi 
um grande herói tranquilo. 
E assim também ele. E na
da o demove de servir su- 
periormente á patria tal 
como o fez Caxias, com
pondo atitudes que o fixam  
om traços indesmanchaveis 
na paisagem brasileira.

Meditemos um pouco so
bre o que ele escreveu. O 
soldado e o patriota emer
gem grandes e puros da
quela Proclamação, como 
sentinelas que nunca des
cansam nem dormem, nu
ma vigilia heróica — vigi- 
lia de todas as horas, de 
todos os instantes, por to
da a v id a !

“ CORREIO L AG EAN O "  
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

|  Cm preza Força e Luz
Si DE

f 
1

Rungalovv
EM CAPOEIRAS 

Vende-se, situado em S José 
(distrito de JoAo Pessoa) um 
bonito bungalow com 6 com
partimentos. Recem-construido 
com material de primeira qua
lidade, é um prédio confortá
vel. Preço comodo.

Outras informações nesta re
dação.

Dom ingos B. V alente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secrão completa de artigos de electricidade. Con 
n serva em exposição permanente: — lustres, plafoniers 
babat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi
J  ferr0S fogareiros, aquecedores, chu
n ueiros enceradeiras e grande quantidade de lampa 
( P "  electrtcos de diversas intensidades e marcas P 
H  A e™Preza está apparelhada para  attender aual 
n 7uer pedido de installação concernente ao ramo.

ül LAGES SANTA CATHARINA
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Condições a  sa tisfazer pe
los anim ais a adquirir pa

ra  o Exercito
(£,'.> traído do Regulamento dos 

Serviços de Remonta c Veterinária).

1. Os animais a adquirir pa
ra o Exercito devem preencher 
as seguindes condições:

a) idade do 3 a 8 anos, am
bas inclusive;

b) altura minima de lm,45 
para os cavalares e lm,32 para 
os muares; os cavalares de tra
ção leve podem ser admitidos 
até lm,43;

c) os do sexo masculino cas
trados e completamente sãos 
da castração;

d) sadios, sem taras que os 
impossibilitem para o trabalho, 
bem conformados de acordo 
com os seus destinos e com 
bons cascos;

e) mansos ou simplesmente 
manuseados si tiverem menos 
de 4 anos;

f) terem andaduras regula
mentares;

g) boa capacidade respiratória.
2. Os animais destinados á 

tração, além das condições aci
ma, devem ter mais as seguintes:

a) fortes em todas as regiões 
do corpo, mormente na base do 
pescoço, espaduas, costas e 
membros;

b) capacidade para produzir 
o esforço inicial de tração (ar
ranco de partida), segundo o 
genero de tração a que se des
tinam: leve, média ou pesada

Associação Beneficente 
“òanta Izabel“

Realisou-se no dia 17 do cor
rente a eleição da nova
directoria da «Associação B. 
Santa lzabel».

Foram eleitas:
Presidente, Julia Ramos Fur

tado; Vice-presidente, d. .Torde- 
lina Figueiredo de Andrade; Te
soureira, d. Clarinha Ramos 
Floriani; 1* Secretaria, d. Elvira 
Baptista Dias; 2a Secretaria, d. 
Maria .Tosé Varella. Conselhei
ras: d. Chafia Atim e d. Mauri- 
lia Varella Ramos.

CENTRO DE SAUDE
Com a chegada do material 

necessário ao seu funcionamen
to, este importante estabeleci
mento de assistência social será 
inaugurado nestes poucos dias, 
com a presença do esmo. sr. 
dr. Interventor Nerêu Ramos.

No proximo numero daremos 
um.r noticia detalhada sobre es
te assunto.

Recebemos o officio abaixo:
Secretaria do «Club Io de Ju

nho», em 15 de Maio de 1Q40.
Illmo. Sr. Director do «Cor

reio Lageano».
Lages

De ordem do Sr. Presidente 
cumpro o honroso dever de 
communicar-vos, que em data 
de 5 do corrente foi eleita a 
Directoria que deverá dirigir 
os destinos desta sociedade, no 
biennio de 1940-1942, e que fi
cou assim constituída:

Presidente: — Osny Tolenti- 
no da Silva; Vice — Sebastião 
de Arau.jo Vieira; 1° Secretario 
— Doutef Vieira de Andrade; 
2o Secretario -  Aldo José de 
Cordova; Thesoureiro — Octa- 
cilio Maahado do Amarante;

í rocurador— Leandro Vieira de' 
Camargo; Bibliothecario — João 
Cidade Gallon.

Conselho Fiscal: Srs. Sebas-: 
tiâo Araújo Vieira, Dario Vieira ! 
de Souza e Prudente Dcnielj 
Vieira.

Outrosim, approveito o ense
jo de convidar V. S. e demais 
jornalistas a serviço desse con
ceituado orgão, para assistirem 
a posse da nova Diretoria e 
baile commemorativo do 28° an- 
niversario. que se reaüsarão em 
a noite de 1° de Junho proxi
mo, ás 20 horas.

Attencio:ar saudações.
C.irilo Luz 
Secretario.

Agradecemos a commnnica- 
ção e almejamos prosperidade 
ao Club «1° de Junho».

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

ALTA CIHURGIÂ
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Ilemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

A r m a z é m  C a i u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, céra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazondas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal R am os

LAGES — Sta. Catharina

Antes de fazei' suas compras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casem iras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Rua 15 de Novembro L A G E S

BALSA
Já se acha conduida e em

fuciouamento a nr.va balsa pa
ra passagem do rio Canoas, na 
estrada que vae desta cidade a 
Rio do Sul.

Est,a passagem, que por mui
to tempo prejudicou o transito 
na referida estrada, está agora 
em condições de bem servir o 
publiço, pela segurança e capa
cidade da nova balsa.

FALECIMENTO
•

Domingo passado, faleceu 
nesta cidade, sendo sepultada 
no mesmo dia, a exma. sra. d. 
Henriqueta da Silva Cândido, 
viuva do professor Pedro An- 
tonio Cândido.

Pezames á sua familia

Pharmacia Popular
do Pharm aceutico

Hilário Bleyer
Drogna — Productos Chimicos — Pkarmaceu-

t i c o a
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua Jacúitlio Goulart 
Filial — Rua Mauoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. 1‘inta placas e abre lettreiros.

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria
C A SA  C O M M E R C IA L

São Joaquim  -  Sta. Catharina

-  t r t r n  t t r-t-t 1t t- r - t^ r t^ t r=4=t=;=t- • > t  t-t-r

: UNIÃO FOTOSRAPHÍCÀ 8 Â. I
%

INCORPORADORA Da  EMPRESA BRA- |  
— SILEIRA DE ARTE MODERNA —

Porto Alegre ^
Formidável organisaçao no genero. Ampliações:

A OLEO, CRAYON, PASTEL 

Com vidros connexo? e tinas molduras, estilo Ro- 5

5-st4

t
4-*■
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3
1 <■»
2

$

mano e Intendencia 
Preços baratíssimos e á prestações por meio de 

cadernetas e sorteios mensaes.
Informações com: INDALICIO PIRES— LAGES
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Em preza de Omuibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lajes e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ris 7 horas de to d a s  as 
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das. de Laces, ás 5 tioras dn manhã de q u a r ta s  feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a vinjar, na mesma linha, omnibus 
i mais confortável e uiaior, absolutamente novo e pertencente a 

esta empreza.
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CASA ANDRADE
de

Nicanar Andrads
Esquina das ruas I5 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue com pinto sortimento de sedas e do ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.
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CORRETO LAGEANO

0  único proble 
ma nacional
(Pb™ o «Correio Lageano»)

IRINEÜ B. MACEDO

Ha niuito que se ouve por 
toda p;rte, piopagandas tendeu- 
tes a reformar «in totum» o en
sino das escolas primarias e se
cundárias, tanto na parte admi
nistrativa como técnica.

Querem os reformistas, subs
tituir a escola antiga pela cba 
mada escola nóva por uns, ati 
va por outros e progressiva ain 
da por outros.

Em verdade, já se reconhe
ce que a escola tradicional com 
o seu mélodo verbalístico, en 
Qiie só aparece a tigura do mes
tre e se anula a do educando, 
não mais satisfaz as necessida
des da atualidade.

A principal finalidade a al 
cançar pela escola tradicionalis 
ta. com professores fossilisados 
dentro de métodos, livros e pro
gramas inadequados ás nossas 
exigências sociais, é a retenção 
de noções exclusivamente para 
s< tisfazerem os exames. Isto se 
cá, porque os professores, n. 
maoria rotineiros, mal prepara
dos, não conhecem o educan
do, apesar de Rcusseau haver 
proclamado já ha muito tempo, 
a necessidade do educador co
nhecer a criança.

Também, o ensino secundá 
rio no Brasil, quasi nada terr 
produzido de vantajoso ou por 
outra, tem produzido grande 
número de tôlos educados, que 
embora apresentando uma cul
tura enciclopédica, não deixam 
de ser quasi sempre, desaclima- 
tados sociais, que possuem ape
nas uma cultura livrêsca ou de 
geladeira.

O que se faz necessário, pa
ra corrigir tão gráves defeitos 
de aprendizagem, é prcporcio 
nar aos educandos, ao lado de 
uma cultura geral e indispensá
vel, o ensino técnico-profissio 
nal de acordo com a aptidão 
de cada aluno.

E’ preciso que tenhamos sem
pre em mente, que o progrésso 
de um paíz, como dizia o sau 
doso Miguel Couto, está na ra 
zão díréta da cultura do povo. 
Mas, antes de tudo, é preciso 
acrescentar que a cultura deve ser 
sólida e de acordo com o meio. 
Porquanto já dissemos, que uma 
cultura livrêsca é contraprodu
cente ao adiantamento de uma 
ração.

Si continuármos inértes deante 
dos problêmas educionais de 
rossos diferentes meios, não 
atendendo em tempo as nossas 
necessidades sociais, irremedia
velmente um porvir tenebroso 
nos aguarda, quando então te
remos, em nossa terra, gigan
tesca e béla, fecunda e prodi
giosa, «ou o condomínio igno- 
minioso ou a luta, com a vitó
ria do mais forte, porque os 
fátos políticos ce regem por leis 
tão fatais como os que gover
nam os de ordem física». E’ 
preciso que brademos em alta 
e clara vóz e em todos os qua- 
drantes, de nosso caro Brasil, 
que um povo vale pela educa
ção que apresenta e que em 
nosso vastíssimo território na
cional, a maioria de nosso po
vo, possivelmente mais de 70«/o 
ainda é analfabéta, permanecen- 
po portanto na mais compléta 
cegueira de espirito, sofrendo

po isso mêsmo, dôres crucian- 
tes provenientes da terrivel cha
ga — a ignorância.

Si sabemos, si temos cons
ciência de que «é a educação 
quem, no reinado da ciência, 
prepara para agricultura e para 
industria, dá ao povo vigôr e 
poder de realização capazes de 
desenvolver uma prospera eco 
nomia nacional, produtora de 
(inauças sãs, de bom exército, 
<1e marinha eficiente, porque 
permanecermos inertes ou quan
do muito semí-òespertos? Tais 
atitudes de indiferença, de passi
vidade prejudicial poderão nos 
proporcionar sérios revezes e 
mêsmo comprometer o futuro 
da nossa unidade nacional.

Disse já A. Carneiro Leão eru
dito educador, em uma de suas 
óbras que o brasileiro quanto 
mais inteligente e culto, mais 
afastado vive de nossas realida
des nacionais, e que por isso 
mê=mop também vive incompre
endido pelo povo. E isto, se 
explica pela aquisição de uma 
cultura estranha as nossas exi
gência» econômicas, culturais e 
sociaes. Exemplo frisante e com
provado do que acima se afir
mou, encontramos em numero 
assustador. São homens erudi
tos, de grande projeção inte 
lectual, mas de pouca utilidade 
para a sociedade em que vi 
vem e que devem servi Ia.

Geralmente, os abastados, ho
mens proprietários de grandes 
engenhos, fazendas, tudo fazem 
para que os filhos procurem es
tudar medicina, direito, enfim, 
filosofia e literatura. Porem, 
nunca, pensam numa escola té
cnica, nunca pensam que sofre
mos falta de técnicos, engenhei
ros agrônomos, químicos, ele
tricistas, etc. etc Daí, o grande 
parasitismo de fucionarios inca
pazes e a carência de técnicos 
profissionais.

Sáo péssimos os conceitos fei
tos a respeito do comércio, da 
indústria, da agricultura pelos 
indivíduos que vivem vegetan- 
do á margem de nossas reali 
dades, vivendo puramente no 
mundo metafísico.

Dc tudo que até aqui já dis- 
sémos, concluímos que no Bra
sil só há um problema: — o da 
educação do povo.

Lages F. C.
A Directoria do Lages F. C 

convida os senhores socios pa 
ra a assembléa geral extraorrli- 

| naria, que terá lugar amanhã, 
j domingo, ás 10 horas, na séde 
do Lages Tenis Clube.

Lages, 1 de Junho de 1940
A Directoria

CONSORCIO

Dia 26 de Maio realizou-se 
nesta cidade o enlace do sr 
Gentil de Cordova Ramos com 
a senhorir.ha Marina Arruda Viei
ra, filha do si. Oenuino V. Branco; 
paranympharam — no religioso 
por parte do noivo — sr. Jo»é 
Antunes Ramos e senhora; no 
civil o sr. Oenuino Vieira Bran
co e senhora; por parte da noi
va no religioso — o sr. Verís
simo Duarte e senhora; no ci
vil o sr. João da Silva Ramos 
e a senhora Julieta Ramos Vieira

O acto religioso celebrou-se 
na catedral e o civil na residên
cia da noiva.

Jornal dos Alfaiates
PkIo sr A ttilio Travaglia, perito 

altaiate, residente nesta cidade, nos 
foi oferecido uin número do bem fei
to «Jornal dos Alfaiates», que se edita 
em São Paulo.

Gratos.

Dimas Muniz
Recebemos, hontem, a visita 

do sr Dimas Muniz, proprietá
rio nesta cidade, cujo fim foi 
agradecer a noticia publicada 
por este semanario a respeite 
do falecimento de seu pae sr 
Felipe da Silva Muniz

PROMOÇÕEo

Comemorando a passagem do 
Dia do Soldado, no dia 24 de 
maio o Sr. Presidente da Repu
blica assinou um decreto pro
movendo muitos oficiais do 
Exercito.

| Dos que servem no 2° B. Ro- j 
; doviario foram promovidos a 
Capitães os l°s Tenentes Ber- j 
toldo Paulo Derengowsky e Jo
sé da Costa Dourado e a 2»s Te
nentes os Aspirantes Oerson de 

iSá Tavares, Adhilvo Paiva e 
Silva, Joatham de Meira Lima, 
Euthynio Ferreira e Flavio Dias 

i de Castro. A todos enviamos 
as nossas felicitações.
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CASAMENTO

Aju»tou-ae no dia 29 nesta cidade o 
caaamnnto do sr. A rthur Furlani cora 
a «enhorita O restina Antunes de Me
deiros. fillia do sr. Vidal Antunes 
dos Suutos; serviram  de paranym - 
phos do noivo no civil — Leontino 
Alfredo Riboiro e senhora; no religio
so — Mario Dorigati e senhora; da 
noiva no religioso — dr. Indalecio 
A rruda e senhora; no civil VValmor 
Antunes dos Santos e senhora.

Agradecimento
Com o fim de agradecer a 

notícia que pubileámos sobre o 
falecimento de seu irmão Fre
derico Einecke, esteve nesta re
dação o sr. Alberto Einecke, 
funcionário publico Federal.

I  CONVITE 
Missa de mez

Dimas Muniz vem 
por este meio convi
dar seus parentes e 
amigos para assisti
rem a missa de mez 
que manda celebrar 
por alma do seu fi
nado pae Felipe da 
Silva Muniz, no dia 
3 de Junho, ás 7 e 
meia horas, na Cate
dral.

Desde já confcssa- 
se grato a todos os que 
comparecerem a este 
ato de religião.

CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a presta ões
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PEAFF) Lages
4. . 444=£-*=* í=£4-i

Visitem o PROF. R. SOLOMKA
Astrologo, Grafoiogo e Q uirom antico

QUEREM CONHECER S E U  P O IiV lR ?

RESIDÊNCIA: HOTEL FAMILIAR
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